



































RESUMO: O  objetivo  deste  trabalho  foi  observar  a  evolução,  após  12 meses,  das  artérias
anastomosadas  com  polipropileno  e  com  fios  de  poliglactina  910,  nos  suínos  em  fase  de
crescimento. A amostra foi composta por 16 fêmeas da raça Landrace, distribuídas em dois
grupos : A e B. Os animais devidamente pesados, foram submetidos a secção transversal da
aorta  abdominalis,  abaixo  das  arteriae  renalis  dextra  et  sinistra,que  após  a  medida  dos
diâmetros  internos  foram  anastomosadas  com  os  fios  correspondentes,  mediante  suturas
contínuas.  Após  um  ano  os  animais  foram  submetidos  à  eutanásia  e  novas  medidas
realizadas. Em ambos os grupos  ficou evidenciado que pesos maiores estão  relacionados a





identificados  de  duas  formas:  rotos  ou  em alça, mas  sempre  fazendo  proeminência  na  luz
arterial.  Os  fios  de  poliglactina  910  não  foram  identificados.  Concluiu­se  que  o  fios  de











O  uso  de  fios  não  absorvíveis  parece  ser  um  fator  etiológico  na  gênese  das  estenoses
arteriais.  Foram  propostos  artifícios  de  técnica  para  evitá­las  (JOHNSON,  KIRBY,  ALLAM  e
HAGAN, 1951).
A  incidência  de  reestenoses  nos  pacientes  até  6  meses  de  idade,  submetidos  a  correção
cirúrgica  da  coarctação  da  aorta,  é  significativa  (PENNINGTON,  LIBERTHSON,  JACOBS,
SCULLY, GOLDBLATT e DAGGETT, 1979).
Tal  fato  provocou  investigacões  a  nível  experimental  e  clínico  com  fios  absorvíveis
(SCHLEMMINGER e PANZER, 1982).







crescimento,  das  anastomoses  arteriais  com  fios  de  polipropileno  e  com  fios  de  ácido
poliglicólico  (PGA).  Após  6  meses  de  evolução  observaram  que  as  suturas  contínuas  com
polipropileno poderiam  resultar em estenoses e  tromboses. Nas aortas  suturadas  com PGA
hão houve estenoses e, macroscopicamente, o aspecto da artéria foi normal.
Estudo comparativo de anastomoses término­terminais, em artérias ilíacas de suínos, foram
realizadas  com  fios  de  polipropileno  e  de  polidioxanona,  analisados  após  11  semanas.
Observou­se maior reação inflamatória com o polipropileno, tendo os autores sugerido o uso
de fios absorvíveis sintéticos nas anastomoses arteriais em humanos (STEEN e col., 1984).
ARENAS, MYERS, GLESON, VENNOS, BAYLEN  e WALDHOUSEN  [1]  trataram  cirurgicamente
pacientes portadores de coarctação da aorta realizando anastomoses término­terminais com
polidioxanona (PDS) e não observaram complicações em 23 meses de seguimento.
Existem  controvérsias  quanto  ao  melhor  fio  absorvível  a  ser  utilizado  nas  anastomoses
arteriais.  Os  resultados  dependem  de  vários  fatores,  entre  os  quais  as  características  dos
fios,  tais  como  o  tempo  de  absorção  e  a  reação  inflamatória  desencadeada  (MYERS,
WALDHOUSEN, PAE JR, ABT, PROPHET e PIERCE, 1982).




Assim  sendo  resolveu­se  comparar  experimentalmente,  em  suínos,  a  evolução  das
anastomoses arteriais realizadas com fios de polipropileno, que atualmente têm a preferência
dos cirurgiões, com as realizadas com os fios de poliglactina 910, que dentre os absorvíveis é
o  que  desaparece  mais  rapidamente  na  parede  arterial  (KALLÁS,  1986).  Mais  ainda,















Os  suínos  foram  distribuídos  aleatoriamente  em  dois  grupos  de  oito.  No  primeiro  grupo,






Como medicação  pré­anestésica  foi  utilizada  a  acepromazina  1 %,na  dose  de  l  miligrama
(mg)  por  kg  de  peso  corporal,  cerca  de  30 minutos  antes  de  se  iniciar  o  ato  operatório.
Depois da limpeza do animal com água morna e sabão, uma veia periférica foi puncionada,
na  face  dorsal  do  pavilhão  da  orelha  com  cânula  22 G  (gauge),  fixada  e  conectada  a  250
mililitros (ml)de solução glicosada a 5% com adição de 10 ml de glicose hipertônica a 50%.
Para indução anestésica utilizou­se 50 miligramas (mg) de tiopental e 4 mg de pancurônio no
relaxamento,  em  bolus  ,  para  todos  os  animais.  Após  a  intubação  orotraqueal  iniciou­se
ventilação controlada* e administração concomitante de enflurano com vaparizador acoplado
ao sistema. Doses adicionais de pancurônio foram adicionadas quando necessário, chegando ,
em alguns animais, a 7 mg. O animal  foi  colocado em decúbito dorsal e  fixado à mesa de
operações. Realizada a anti­sepsia com solução de polivinilpirrolidona­iodo a 10%. Procedeu­
se  a  colocação  e  fixação  dos  campos  cirúrgicos,com  fios  de  algodão  3­0.  Realizou­se  a
laparotomia  com  incisão  mediana,  abaixo  da  regio  umbilicalis,  de  aproximadamente  15




compressas úmidas,  facilitando a abertura do peritoneum viscerale  e  a  exposição  da aorta
abdominalis, abaixo das arteria renalis dextra e sinistra até a emergência das arteria  iliaca
dextra e sinistra.
Quando  a  vesica  urinaria  encontrava­se  cheia,  dificultando  a  exposição,  procedeu­se  seu
esvaziamento com auxílio de seringa e agulha descartáveis.
Mediante  cuidadosa  disseccão,  a  aorta  abdominalis  foi  liberada  e  repada  com  cadarços,
próximo à bifurcação. As artérias colaterais existentes também foram reparadas com fios de
algodão  3­0.Quando  lesadas  essas  últimas  foram  ligadas  com  o  mesmo  fio  para  evitar
sangramentos significativos.







nos  animais  do  grupo  B.  Terminadas  as  anastomoses,  as  pinças  foram  removidas  para  o
restabelecimento  do  fluxo  sanguíneo.  Eventuais  sangramentos  foram  controlados  com





O  pós­operatório  imediato  foi  feito  na  própria  sala  e  por  um  período  aproximado  de  30
minutos, tempo suficiente para que o animal ensaiasse a deambulação.
Todos  animais  permaneceram  isolados  por  7  dias  no  Biotério  da  FACIMPA,  e  daí
transportados para o local de origem, onde permaneceram por l ano.
Decorrido  o  tempo  planejado,  os  animais  foram  isolados  e  procedeu­se  a  eutanásia  pela
injeção intramuscular de ketamina , 15 mg por kg de peso e, à seguir, 10 a 20 ml de solução
de cloreto de potássio a 19.1 % por via endovenosa, com parada cardíaca e morte. Realizou­





anteriormente  citado.  As  peças  foram  abertas  longitudinalmente  pela  sua  face  posterior,
examinadas  internamente,  fixadas  em  suportes  de  madeira,  fotografadas  e  colocadas  em
formol  tamponado a 10 % para  conservação e exame histológico. Para este exame,  foram
retirados os  fios remanescentes nas peças do grupo A e preparados os segmentos ao nível
das  anastomoses,os  quais  foram  incluidos  em  parafina.  No  laboratório  os  blocos  foram
cortados  na  espessura  de  5 micra  e  corados  pela  hematoxilina­eosina  para  observação  da
endotelização  e  das  reações  ao  nivel  da  sutura,  tais  como:  fibrose,  infiltrado  linfo­
histiocitário, calcificação e neoformação vascular. Observou­se ainda a presença ou não do fio
de sutura e o aspecto da camada adventícia.
Para  a  análise  dos  resultados  macroscópicos,  foram  utilizados  testes  não  paramétricos,
levando­se  em  consideração  a  natureza  ou  a  variabilidade  das  variaveis  estudadas.  Foram
aplicados os seguintes testes:
1  ­  Teste  de  WILCOXON  para  duas  amostras  não  independentes  (SIEGEL)  [13],  com  o
objetivo  de  comparar,  para  cada  animal,  os  pesos  e  os  diâmetros  das  artérias  no  período
inicial e após um ano da cirurgia.
2  ­Teste  de  MANN­WHITNEY  para  duas  amostras  independentes(SIEGEL),[13]  com  a
finalidade  de  comparar  os  dois  grupos  em  relação  ao  peso  e  ao  diâmetro  da  artéria,  nos





























p.inicial p.final % p.inicial p.final %
16,5 140,3 750,3 9,2 138,0 1400,0
10,1 95,0 840,5 12,0 141,2 1076,6
13,7 158,0 1053,2 9,5 145,0 1426,3
13,7 138,0 907,2 10,3 141,0 1268,9
11,0 142,0 1190,9 12,0 140,0 1066,6
11,2 148,0 1221,4 9,5 134,0 1310,5
9,7 132,0 1260,8 11,0 152,0 1281,8
11,5 126,0 995,6 9,8 120,0 1112,1
média (kg)














A tabela I mostra  os  valores  do  peso(kg)  dos  animais  do  grupo A,  submetidos  à  secção  e









d.inicial d.final % d.inicial d.final %
7 12,5 78,6 5 11,0 120,0
5 8,0 60,0 7 12,0 71,4
6 13,0 116,6 5 11,0 120,0
6 10,5 75,0 6 10,0 66,6
6 11,1 85,0 6 10,0 66,6
6 12,2 103,3 5 12,0 140,0
5 9,5 90,0 6 13,0 116,6
5 9,0 80,0 5 11,0 120,0
média (mm)

















submetidos  a  secção  e  anastomose  com  fios  de  polipropileno  5­0  e  poliglactina  910  5­0,






peso diâmetro peso diâmetro
8,5 1,7 15,0 2,2
9,3 1,6 11,7 1,7
11,5 2,1 15,2 2,2
10,0 1,7 13,6 1,6
12,9 1,8 11,6 1,6
13,2 2,0 14,1 2,4
13,6 1,9 13,8 2,1
10,9 1,8 12,1 2,2
 















O  porco  doméstico,  Sus  scrofa  domesticus,  pertence  à  classe  dos  mamíferos,  ordem  dos
ungulados,  sub­ordem  dos  artidáctilos,  família  dos  suídeos.  Forma  o  gênero  Sus.  Foi
escolhido por se tratar de um animal com grande potencial de crescimento (VIANNA, 1986),
podendo atingir  níveis  de  crescimento que variam de 500%  (VERSCHUERE e  col.,  1985)  a
l500% (CHIU e col., 1988), em períodos inferiores a l ano.





pancurônio  e  ventilação  artificial  com  oxigênio  e  óxido  nitroso.  Na  presente  pesquisa  a
sedação  pré­anestésica  com  acepromazina  a  1%  foi  eficaz,  tendo  proporcionado  bom
resultado na contenção dos animais para se iniciar todo processo de anestesia programado.
Quanto  a  heparinização,  alguns  autores  como  CHIU  e  col.  (1986);  MYERS  e  col.  (1982),






em  crescimento.  Estes  autores  operaram  18  animais.  Em  6  foram  utilizados  os  fios  de
polipropileno com sutura contínua, grupo A. Em outros 6 o mesmo  fio, porém, com sutura








aortas  de  10  suínos  em  crescimento  foram  anastomosadas  com  fio  não  absorvível  e  um
segundo  grupo,  tambem  de  10  ,  com  fio  absorvível.  No  primeiro  grupo  a  incidência  de












VERSCHUERE  e  col.  (1985),  anastomosando  a  aorta  abdominalis  de  21  suínos  em







Nos  trabalhos  consultados  houve  vantagem  na  utilização  de  fios  absorvíveis,  quanto  à
incidência  de  estenoses  (PAE  JR.  e  col.  1981;  VERSCHUERE  e  col.  1985;  STILLMAN  e  col.
1985; CHIU e col. 1988).
Como consequência alguns autores recomendarem o uso de sutura absorvível em artérias na
fase  de  crescimento  (PAE  JR  e  col.  1981;  CHUI  e  col  1998).  Tal  recomendação  além  de
fundamentada  na  maior  incidência  de  estenoses  com  os  fios  não  absorvíveis  baseia­se
também no fato do fio ficar preso à parede dos vasos podendo levar à formação de trombos
(PAE  JR  e  col.  1981  e  CHIU  e  col.  1988).  O  mesmo  não  ocorreu  quando  se  utilizou
exclusivamente  fio  absorvível,  poliglactina  910  ou  polidioxanona,  nas  anastomoses,




a  longo  prazo  as  anastomoses  evoluiram  satisfatoriamente,  com  a  vantagem  de











significância.Outro  aspecto  a  ser  analisado  é  o  tipo  de  sutura  realizada.  Foram  realizadas
investigações apenas com suturas contínuas,  tanto com os  fios absorvíveis, quanto com os
fios não absorvíveis (VERSCHUERE e col. 1985 e CHIU e col. 1988).
Neste  trabalho  utilizou­se  sutura  contínua  em  ambos  os  grupos,  porque  são  mais
hemostáticas e mais fáceis de se realizar, tendo ainda a vantagem da padronização técnica
com uma só variável, seja qual fosse a natureza do material de sutura.
A  poliglactina  910  causa  pouca  reação  inflamatória  sendo  absorvida  em  curto  espaço  de
tempo  (AUDEL  e  col.  1985).  No  presente  estudo  ambos  os  grupos  estudados  mostraram




COSTA e col.  (1993)  relataram que alguns autores  receiam que a  reabsorção do  fio  leve à
formação de falsos aneurismas, o que não ocorreu no presente estudo. Também comentam
que a poliglactina perde sua  força  tensora em  l mês, enquanto o PDS a mantém por mais
tempo.  Talvez  seja  essa  a  diferença  que  explique  os  bons  resultados  com  a  poliglactina
910,sendo absorvida primeiro.
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SUMMARY:  The  aim  of  this  study  is  to  observe  polypropylene  and  polyglactine  910
anastomosis,  in  growing  pigs  after  twelve months.  Sixteen  female  "Landrace"  piglets were
distributed  into  two  groups  :  A  and  B.  After  being  weighed,  the  animals  underwent  aorta
abdominalis  transversal  section  under  arteria  renalis  dextra  and  sinistra,  diameter
measurement, and anastomosis in continuous suture with the above mentioned threads. One
year  later,  the  animals  were  euthanized  and  new  measurement  was  performed.  In  both
groups,  it  was  noticed  that  heavier  weights  are  related  to  bigger  arterial  diameters.  An
average  body  weight  increase  of  1027,5  %  on  group  A  and  1242,9  %  on  group  B  was
observed.  For  statistics,  use  of  WILCOXON  and  MANN­WHITNEY  tests  was made.  Torn  or
intact polypropylene  threads  remained on arteries, protruding  into  the  lumen. On group B,
complete  absorption  occurred.  It  was  concluded  that  polypropylene  and  polyglactine  910
threads allow arterial growing around end­to­end anastomosis area , on aorta abdominalis, in
pigs.
SUBJECT HEADINGS: Polymers. Polyglactin 910. Vascular anastomosis. Pigs.
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